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Alteração de Valores - As cláusulas com valores monetários foram alteradas con-
templando o índice de 9%, aplicado às mensalidades. Assim o adiantamento salarial
passa para R$ 2.950 e o Auxílio-escola para R$870, agora com a possibilidade de inclu-
são de transporte escolar

Vigência do Acordo - A Fundasp propõe início da vigência para 01/5/22 e final em
30/4/23. A APROPUC não concorda e defende a manutenção da data base.

Abrangência do acordo - A Fundasp propõe que o acordo a ser firmado seja válido
somente para os professores da cidade de São Paulo. A APROPUC levará a posição de
discordância entendendo que ele deve ser estendido aos professores de Sorocaba.

Estabilidade da Diretoria da APROPUC -   A mantenedora propõe que somente o
presidente da entidade tenha estabilidade no emprego durante a vigência do mandato.
A assembleia entende que deve ser mantida a atual redação que contempla toda dire-
toria eleita.

Aviso Prévio - A Fundasp pretende aumentar o limite para o pagamento do adicional
de Aviso Prévio de 45 anos para 48. A APROPUC entende que minimamente deve haver
um período de transição de 6 meses para a introdução da nova regra.

Multa por infringência de cláusula contratual - No novo texto proposto pela Fun-
dasp essa cláusula não é contemplada. A APROPUC insiste na sua manutenção.

Contribuição Associativa - Em março a Fundasp enviou comunicado às associa-
ções informando que não mais recolheria em folha as contribuições dos associados da
APROPUC e AFAPUC. Depois das ponderações de ambas as diretorias a Fundasp resol-
veu inserir no Acordo Interno uma cláusula de concordância com o recolhimento da APRO-
PUC, por se tratar de uma entidade cultural, observando-se a concordância dos associa-
dos declarada anualmente e com firma reconhecida. A assembleia ponderou que a APRO-
PUC, mais do que uma entidade cultural, tem o caráter representativo dos professores e
que também o recolhimento de assinaturas com firma reconhecida anualmente é algo
desnecessário, pois já existem normas de desburocratização que encaminham para a
extinção de tais procedimentos.  Da mesma forma a assembleia encaminhou que a atual
composição de contratos de professores com horas de representação para a gestão da
APROPUC seja mantida.

 Limite dos Benefícios - Tendo em vista o atual quadro de redução de horas, em
decorrência de diminuição de alunos, turmas e turnos, a assembleia aprovou que o
contrato mínimo exigível para a concessão de alguns benefícios seja TP15 e não mais
TP20. Debateu-se também que o acesso a benefícios para pesquisa docente se dê no
mesmo patamar: TP15, uma vez que muitos professores não têm suas cargas reduzi-
das voluntariamente.

Também foi deliberado que enquanto durarem as negociações os professores estarão
em assembleia permanente.

PROFESSORES DISCUTEM ALTERAÇÕES

EM SEU ACORDO INTERNO DE TRABALHO
Reunidos em assem-

bleia na quarta-feira, 18/5,
os professores da PUC-
SP iniciaram a discussão
das poss íveis  a l terações
que deverão constar  em
seu novo Acordo Interno
de Trabalho.

Desde fevere iro a
APROPUC vem tentando
iniciar negociações com a
Fundasp para a e labora-
ção de um novo texto.
Porém somente em abril a
mantenedora atendeu a
sol ic i tação,  agendando
reunião realizada em 25/
04/22, na qual entregou à
diretor ia  da APROPUC
uma minuta com as alte-
rações que pretende inse-
rir no texto do Acordo.

O Departamento Jurí-
dico da APROPUC leu as
cláusulas sugeridas e pro-
pôs alterações que foram
discutidas pela assembleia.
Os professores também
sugeriram novas cláusulas
e novas redações para as
possíveis modificações.
Veja no quadro ao lado as
alterações sugeridas.

As sugestões aprova-
das por unanimidade na
assembleia serão encami-
nhadas à  Fundasp para
nova rodada de negocia-
ção. Na assembleia tam-
bém foram re latadas as
negociações entre as enti-
dades representativas dos
professores do ensino su-
perior e as mantenedoras,
veja relato nesta edição.

Alterações propostas para o novo texto do Acordo Interno
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Em assembleia virtual
realizada em 13/5 , os pro-
fessores recusaram por ex-
pressiva maioria (96% dos
presentes) a proposta pa-
tronal que prevê 4%, re-
troativo a março/22, e 2%,
em janeiro do próximo
ano, além de um abono de
30% em outrubro/2022.

A assembleia, que con-
tou com a participação
dos diretores da APRO-
PUC João Batista Teixeira
e Vick Weischtordt, refor-

O PUCviva foi infor-
mado de que nas últimas
semanas houve um au-
mento de casos de Covid
entre estudantes e profes-
sores do campus Monte
Alegre.

Os cursos que, segun-
do as informações,  tive-
ram maior incidência da
doença foram Jornalismo,
Psicologia e Direito.

 Ouvida pelo PUCviva
a reitoria da PUC-SP in-
formou que está atenta
aos casos informados  e
está acompanhando cada
um deles. Por outro lado,
a direção da universidade
continua mantendo as nor-
mas de prescrição sugeri-
das pela comissão do Hos-
pital Sírio Libanês.

Assembleia do Sinpro rejeita proposta;
patrões mantém sua posição

çou a proposta docente
que entende que  o reajus-
te mínimo necessário em
março deveria ser de
10,57%, correspondente à
inflação medida no perío-
do pela tradicional cesta
de índices.

Além disso os profes-
sores reivindicam a manu-
tenção dos direitos coleti-
vos da atual Convenção e
a regulamentação das ati-
vidades remotas e que em-
pregam tecnologias educa-

cionais, bem como o fim
dos ensalamentos e outras
mudanças que, nos últ i-
mos anos, resultaram em
maior precarização do tra-
balho docente.

Na reunião realizada na
quarta-feira, 18/5,  quan-
do a decisão da assembleia
foi levada aos patrões do
ensino superior, estes in-
sistiram em sua proposta
anterior. Os representantes
dos professores propuse-
ram solicitar a mediação do

vice-presidente do Tribu-
nal Regional do Trabalho,
mas essa alternativa  não
foi aceita pelos patrões.

Para Celso  Napolitano,
presidente da Fepesp,  a sa-
ída é a mobilização. "Te-
mos que nos organizar,
demonstrar o desconten-
tamento com a atuação das
mantenedoras na negocia-
ção e vencer o impasse
com o poder e a disposi-
ção de luta das categorias",
concluiu.

Recrudescimento de casos de Covid reforça
necessidade de medidas sanitárias na PUC-SP

Em comunicado envi-
ado aos funcionár ios a
Reitoria  informou que "
No intuito de mitigar os
riscos de contágio da Co-
vid 19, está mantido até o
próximo dia 31 de maio o
trabalho em regime de es-
cala presencial de 8 horas
diárias, 3 vezes por sema-
na, nas mesmas condições
do comunicado anter ior
(28/04)" .

A  APROPUC e a
AFAPUC sempre se posi-
cionaram a favor de que
medidas de segurança fos-
sem adotadas em larga es-
cala e encaminharam pelo
adiamento do início das
aulas presenciais no início
do semestre, no que não
foram atendidas. Nesse

sentido as entidades  re-
forçam a necessidade do
uso de máscaras nos cam-
pi da PUC-SP, bem como

a manutenção de um cui-
dadoso esquema de limpe-
za dos campi, especialmen-
te de seus sanitários.
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Na terça-feira, 17/05, na quadra da
PUC-SP (campus Monte Alegre),
aconteceu o Roda Viva com Fernan-
do Haddad. O evento  que foi organi-
zado pela APG PUC/SP, Centro Aca-
dêmico Benevides Paixão, Coletivo
Contestação e Coletivo Reconvexo,
com a colaboração da PUC-SP, deba-
teu temas como democracia, educação
e ciência.

Em ano de eleições, uma nova ex-
pectativa para um novo cenário polí-
tico foi instalada. Depois de 4 anos
de ataques à educação, ciência e direi-
tos humanos, pelo governo Bolsona-
ro, o Brasil teve sua democracia agre-

Fernando Haddad participa de debate na PUC-SP
dida em todos os âmbitos.

Fernando Haddad, ex-prefeito de
São Paulo e ex-ministro da educação
nos governos de Lula e Dilma Rous-
seff, colaborou para a introdução do
Prouni (Programa Universidade para
Todos), Fies e Sisu.  Para ele os proje-
tos foram um grande passo para a in-
clusão de todos no ensino superior,
pois  a universidade não é mais da eli-
te. Hoje pessoas da periferia, negras e
de baixa renda, fazem parte,  do cená-
rio acadêmico.

“Nós temos que combater toda for-
ma de violência  e toda forma de into-
lerância indigna”, disse Haddad ao

enfatizar a necessidade de políticas
públicas que tratem, com seriedade,
questões lgbtqi+ que hoje são pau-
tadas com desrespeito pelo presiden-
te. O candidato ao governo de São
Paulo acredita que vivemos num país
com muita violência e questões como
essa devem ser tratadas por todas as
agendas dos candidatos.

Com clima otimista, Haddad acre-
dita na mudança que teremos na pró-
xima eleição. Um cenário onde sai de
cena um governo conservador e en-
tra o governo em prol da educação,
ciência, saúde, direitos humanos e de-
mocracia.
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 Evento debaterá sobre
 Mata Atlântica

Entre os  dias 22 e 27 de maio aconte-
cerá o 3º Encontro da Rede de Jovens da
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica
2022.

No primeiro dia haverá uma roda de con-
versa sobre a luta, desafios e a Juventude da
Mata Atlântica que contará  com a presença
de Graziela Branco, Kamille Marques, Israel
Lopes, Tatiane Rosa, Aline Goncalves, Malu
Ribeiro, Ailton Krenak e Waldo Andrade.
No último dia haverá o curso de capacitação
sobre o Programa MAB Unesco e a RBMA,
onde haverá  a participação de Leis Rosa
Glauco Kimunara, Calyton Lino, Graziele
Branco, Heloisa Dias, Joao Lucilio, Ana Lo-
pes, Mary Sorange, Fernando Bezes e Maio
Cencig.

O evento será transmitido pelo canal do
Youtube da Cine Biosfera.

O  site Le Monde Diplomatic Brasil publi-
cou no último dia 13/5 artigo onde discute as
péssimas condições de ensino a que estão hoje
submetidos os professores do ensino privado
superior. Sob o título "Professores de faculda-
des privadas: categoria em extinção?", o texto
repisa uma série de argumentos que vêm sen-
do colocados tanto nas reuniões da APRO-
PUC e do Sinpro-SP. Problemas como o cha-
mado "ensalamento", redução de carga horária
de professores, introdução indiscriminada do
ensino híbrido, levam os autores do artigo a
concluírem que a mercantilização do ensino
superior tem alcançado patamares alarmantes.

Os ataques ao trabalho docente são de-
nunciados a parir de depoimentos de profes-
sores e studantes . Em um dos trchos o artigo
menciona que :"A fim de viabilizar sua capaci-
dade de lucro, as corporações educacionais pro-

Artigo denuncia sucateamento do ensino superior  privado

moveram amplas reestruturações e um dos al-
vos centrais foi, como sempre ocorre, o enxu-
gamento da folha de pagamento. Respaldadas
pelas alterações na legislação do trabalho (em
especial a lei da terceirização e a reforma traba-
lhista), pelas potencialidades das tecnologias
de inteligência artificial e pelo aprofundamen-
to da desregulamentação promovida pelo Mi-
nistério da Educação pós-2017, as corpora-
ções educacionais criaram um ambiente de vale-
tudo nas relações de trabalho".

A leitura deste texto é fundamental para
que entendamos aquilo que, em momentos
como este de renovação de nossos Acordos
Internos e Convenção Coletiva, vêm sendo
impostos pelos patrões do ensino. O artigo
pode ser encontrado em https://
diplomatique.org.br/professores-de-faculda-
des-privadas-categoria-em-extincao/


